
 

 

N.º 35/2026 
 

ACT DO SECTOR BANCÁRIO: SNQTB INTERPELA 
BANCOS A ACEITAREM A PROPOSTA DA DGERT DE 

REVISÃO DE 3% PARA 2026 
 
O SNQTB interpelou os Bancos que são outorgantes do ACT do sector bancário para 

aceitarem a proposta da DGERT, quanto a 2025 e, em especial, quanto à revisão de 3% 

dos salários e pensões para 2026. Efetivamente, o SNQTB entende que a proposta da 

DGERT deve ser acolhida e que chegou o momento de os Bancos aceitarem um acordo 

justo, digno e sustentável. 

Desde o início do processo negocial, o SNQTB tem defendido uma atualização 

salarial e das pensões digna, alicerçada em dados objetivos: a inflação projetada 

pelo Banco de Portugal, o crescimento médio dos salários na economia portuguesa 

(≈4,0%), e o peso insustentável da habitação no orçamento das famílias dos bancários.  

A proposta de 2% dos Bancos para 2026 representa não uma atualização, mas uma 

perda real de rendimento para trabalhadores, reformados e pensionistas. 

Esta não é uma luta quixotesca. Os prémios, que muitos trabalhadores valorizam, 

seguramente que têm a sua função na remuneração dos bancários no ativo, mas são os 

aumentos das tabelas que impactam nas suas remunerações e nas suas reformas e 

pensões futuras. Ativos hoje, reformados amanhã. 

Ora, a DGERT, entidade pública independente, fez o que os Bancos se recusaram a 

fazer. Depois de analisar a inflação, o custo de vida, as previsões macroeconómicas, a 

evolução das remunerações e os próprios resultados dos Bancos, a DGERT propôs uma 

atualização de 3% para 2026, apenas a uma décima da proposta que o SNQTB 

apresentou para fecho de negociação. 



 

 

Este é o reconhecimento, por uma entidade pública e imparcial, que a posição dos Bancos 

estava completamente desajustada da realidade e que a posição do SNQTB era a correta, 

justa, sustentável e economicamente fundamentada. 

Os Bancos têm a palavra. Chegou o tempo para decidirem com acerto! 

 

Lisboa, 3 de julho de 2026. 

 

SNQTB: Garantir hoje, Proteger amanhã. 

 
A Direção 

  
ANDRÉ CARDOSO PAULO GONÇALVES MARCOS 

Diretor Nacional Presidente da Direção 

 


